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Introdução 

 
Como parte do levantamento fitoquímico da família 
Velloziaceae, iniciado no final dos anos setenta, que 
resultou na criação de um banco de padrões com 
cerca de duzentas substâncias entre di e triterpenos, 
iniciamos o rastreamento desta classe de 
metabólitos secundários por cromatografia gasosa 
acoplada a espectrometria de massas em extratos 
brutos de baixa polaridade de novas espécies do 
gênero Vellozia. 
Estudos anteriores com Vellozia variabilis levaram ao 
isolamento de dois 18-nor-isopimarenos do extrato 
hexânico1,  e análises do extrato em acetato de etila 
revelaram a presença de três 18-nor-isopimarenos2. 
Sobre a espécie Vellozia anfipatens não há dados na 
literatura a respeito de seu perfil químico. 

Resultados e Discussão 

 
O extrato hexânico de Vellozia variabilis foi 
fracionado em coluna de gel de silica com misturas 
de hexano e acetato de etila, com gradiente de 
polaridade crescente. A fração eluida com hexano: 
acetato de etila (1:1) forneceu a substância inédita 
4a,7ß,8ß-triidroxi-18-nor-isopimar-15-eno 1 (Figura 1), 
cuja estrutura foi estabelecida por RMN 1D e 2D, e 
por espectrometria de massas. 
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Figura 1. 4a,7ß,8ß triidroxi-18-nor-isopimar-15-eno 

 
 

 

No extrato hexânico de Vellozia anfipatens a 
presença deste metabólito foi verificada por 
rastreamento por CG-EM. Além deste nor diterpeno, 
foram identificados outros diterpenos, na sua maioria 
com esqueleto isopimarano, encontrados em outras 
plantas da família Velloziaceae, como por exemplo 
7ß,8ß diidroxi-isopimar-15-eno 2 e 7ß,8ß-diidroxi-
isopimar-15-en-3-ona 3 (Figura 2). 
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Figura 2. 7ß,8ß -diidroxi-isopimar-15-eno e 7ß,8ß-

diidroxi-isopimar-15-en-3-ona 

Conclusões 

 
Foi identificado um novo nor-diterpeno em Vellozia 
anfipatens e em Vellozia variabilis através do 
rastreamento por CG-EM. Esta ferramenta agiliza e 
permite a identificação, até mesmo em nível de 
traços, de metabólitos secundários quando se dispõe 
de um banco de padrões, como o que foi construído 
com terpenóides isolados de Velloziaceae..  
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